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A S  SESSÕES SE IN IC IA M  R IG O R O S A M E N T E  N O  IIO R A R IO .

★

Quadro
Social

N O T Í C I A S  S O C I A I S
O P IT O R E S C O  N A  A .A .A .

N O T A  C E M  —  U M  A A A s trô n om o  ( sócio  
da A A A ) ,  notando na Séde que, em xadrês, 
som ente o nosso C onse lh e iro , sr. M ário  
D elia  N in a , e o D ir. D ep to . D esenho e F o to ­
g ra fia , sr. G um ercind o Loba to , conseguem  
en fren ta r com  vantagem os “ co b ra s” dos 
M ir in s , sa iu -se com  esta :

—  O C A M  deveria m erecer um C E M .
—  ? ? ? m

—  Sim . O  C lube dos A strônom os M i  > 
rins deveria m erecer um C en tro  de Enxa - 
dristas M irins.

N.R. —  O  xadrês é apenas um passa­
tempo. Os M irins dedicam -se, e fe tiva  e 
principalmente na prática, ao conhecimento 
da Astronom ia.

A  D E S C O B E R T A  DO E S C O R P IÃ O

O  E scorp ião  fo i  descoberto em 1938 pelo  
sr. G um ercind o  Lobato . Isso de dizerem  
que essa constelação c  uma das clássicas, 
conhecida desde a mais rem ota  antiguidade,

(Continua na página 417)
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S A T U R N O
(Continuação)

OS SATÉLITES

Saturno, além dos anéis, possue 9 saté­
lites gravitando ao seu redor. São e les ; 
Mimas, Enceladus, Tethys, Dionc, Rhca, T i- 
tan, Hyperion , Iapetus c Phoebc, segundo a 
ordem de distância ao planêta. Em 1905, 
numa série de fotogra fias , W . H. P ickcring 
divisou a lgo  que parecia, também, g ira r cm 
tôrno de Saturno. Seria o 10.° satélite, com

1'  bita pouco in ferior à de Titan, c foi chama- 
Them is. Essa descoberta, entretanto, não 

foi posteriorm ente confirmada.
Titan, a m aior deles, o m aior satélite 

do sistema solar e o único que, positivam en­
te, revela a presença de uma atm osfera, fo i 
descoberto por Huyghens em 1655, no mesmo 
ano em que e le resolveu o enigma dos apên­
dices, os anéis. D ezesseis anos mais tarde,

M ais de um século decorreria até que o 
grande H erschel, em 1789, descobriu M imas 
c Enceladus. Em 1848, Bond, do O bserva­
tório da H arvard, descobriu H yperion, a lgu ­
mas horas antes que Lassell, na Inglaterra, 
independentemente, também o visse. Em 
1898, P ickcring descobriu Phoebe e, em 1905, 
acusou a presença de Them is, descoberta, 
essa náo confirm ada até os nossos dias. Na 
descoberta dos satélite de Saturno observa- 
se, claramente, a evolução da capacidade 
ótica do telescópio, pois foram  descobertos 
na ordem da grandeza que aparentam. São, 
contudo, e de uma maneira mais lógica, nu­
merados segundo suas distâncias ao planéta, 
evitando assim a confusão que se constata 
no sistema dos satélites de Júpiter.

S U L

FIG. 19 No desenho vemos, esquematicamente, as órbitas dos satélites 
ds Saturno, até Hyperion.

em 1671, Cassini descobria Iapetus, que apre­
senta curiosa variação luminosa, atribuída ao 
fato do satélite, tal como a Lua, voltar 
sempre o mesmo hem isfério para Saturno. 
Assim , nas suas elongaçáo oeste, Iapetus 
brilha 5 vezes  mais que em suas elongações 
este, aparentando 9.;i grandeza, enquanto a 
este do planéta é de I I .* .  Um ano depois, 
1672, deu com Rhea e em 1684 com Tethys 
e Dione.

M imas, o prim eiro satélite, dista 185.500 
km. e está a menos de 50.000 km. da borda 
externa do anél A., que está a 136.200 km. 
distante do centro de Saturno. E fetua sua 
revolução em 22h 37m 05s. Phoebe, o ú lti­
mo, dista quase 13.000.000 de km. e efetua 
sua revolução em 550,45 dias, isto é, mais de 
um ano, ou 1.* 6m. e 3 dias, aproxim adam en­
te. Os satélites de Saturno não se distribuem 
uniformemente entre esses extrem os. De
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Mimas a Rhea as órbitas vão num crescendo. 
D epois há um vazio. Seguem -se as orbitas 
de Titan e Hyperion, e, Iapetus s ‘.tua-se a 
quase o triplo da distância destes últimos, 
(v id e  fig . 19). Por fim , muito distante está 
Phoebe, que, a propósito, é o único que tem 
movimento retrógrado. A inclinação dessas 
órbitas sobre o equador do planeta é peque­
na até Hyperion. Iapetus tem sua órbita

inclinada em 14° 43’ e Phoebe 150°, por ser 
retrogrado, o que dá uma inclinação de 
30° entre os planos do equador do planeta 
e essa órbita, se não tomarmos em conside­
ração o sentido de translaçào. A s  ecentri- 
c idades são baixas, salvo a das órbitas de 
Hyperion  (0 ,104) e Phoebe (0 ,163 ).

(con tinu a ) f
C O L J I B O R n Ç Õ E S

AS L O N G A S  C A U D A S  DAS U R S A S  
André Posso M artins

A  bela Calisto, filha de- Licaonte, rei da 
região depois conhecida com o Arcádia (o  
centro do P e lop on eso ), nunca poderia sonhar 
que, por sua beleza, tantas aventuras lhe 
haviam de advir, a ponto de terminar sua 
vida com o uma constelação nos céus; a 
Ursa M aior. E sen filho, Arcas, outra; a 
Ursa M enor. É que, na b izarria de certas 
lendas, vamos, por vezes, identificar o incon- 
form ism o humano ante o inexplicável.

H om ero, na Ilíada, re fere -se  sòrnente- à 
“ U rsa ” , sempre no fem inino, porém, uma só. 
Ê de presum ir-se que, no seu tempo, uma 
única era a conhecida, a Ursa M aior, pois as 
designações de “ C a rro ”  e “ A ra d o ” , também, 
lhe eram fam iliares. A  Ursa Menor, ou não 
era conhecida ou, então, era conhecida como 
“ C inosu ra” , a cauda de cão

Julga-se que fo i Tales quem identificou 
a cauda de cão com o Ursa, isto no V I a.C., 
pois, daí em diante, sempre são citadas “ as 
ursas” , ou, quando uma só, ela é iden tifi­
cada, “ m enor”  ou “ m aior” . A  designação de 
"A r a d o ”  perdeu-se, ficando o céu, apenas, 
com o arador, Bootes, derivado de “ bootein ” , 
arar. Mas, o carro continuou a ser conhecido 
pelos tempos afora, quer como “ Carro de 
C a rlos ” , em louvor a Carlos V, quer como 
“ Carro de D av i” , como rem inisccncia bíblica 
do m edioevo ou pura e simplesmente “ O 
C a rro ” , tal como na antiga Roma, onde era 
carro e bois ao mesmo tempo.

A  origem  da designação “ U rsa " é extra -

nha a todos. Nem  os gregos a explicavam , 
mesmo porque, até para os gregos homéricos, 
que conheciam bem o leão - este parece ter 
sido fera comum, na G récia, naqueles tem ­
pos - o urso era um animal extranho.

Sòrnente sabiam dos ursos por re ferên ­
cias e pelas narrativas dos poucos viajantes 
que tinham visitado a C  tia (atual Russia ) 
ou tinham cruzado além do Ister (atual 
D anúbio ). Não assinalariam, certas estréias, 
as bandas onde os ursos realmente ex istiam ? 
T a lv e z . . .  Porém , o que a todos admira é 
ver essa bela constelação representar, não 
só uma ursa, como uma ursa com cauda tão 
longa. E, a da Ursa M enor, espanta ainda 
mais, pois causa inveja até a um tamanduá- 
bandeira.

Da imaginação do grego não é necessári 
falar. Disso deram sobejas provas. As lon 
gas caudas das Ursas têm, também, a sua 
exp licação grega. Naqueles tempos tudo era 
confuso e nebuloso. N o  céu lá estavam as 
Ursas. M a s . . .  com aquelas longas e exa ­
geradas caudas? Sim. Com aquelas longas 
e exageradas caudas. O  fato certo é que, 
quando o grego percebeu que os ursos quase 
não possuem cauda, uma exp licação havia 
de haver. E havia. E é uma explicação 
clara, simples, lógica.

A  bela Calisto, n infa mimosa, era uma 
das favoritas de Artem is (D ia n a ), a casta 
e in fa tigável caçadora. Zeus (J ú p ite r ), o 
terríve l Zeus, não se con teve ante tanta

{
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beleza. Sob a form a daquela deusa, tornou 
a ditosa ninfa na in fe liz  mãe de Arcas, 
aquele que, depois, veio em prestar seu nome 
a todo o reino de seu avô, a Arcád.a.

Artem is, tal como Atenas (M in e rv a ), 
também, person ificava a castidade. P erce ­
bendo o ocorrido, expulsou a ninfa de sua 
companhia, deixando-a exposta aos ódios de 
Hera (J u n o ), a espôsa do conquistador, 
que, muito divinamente, procurava vingar-se, 
nas vitim as, das in fidelidades de seu terríve l 
marido, contra o qual nada podia. Com o 
proteção à in fe liz  e única solução para o 
caso, Zeus, subtraindo-a da visáo dos demais 
deuses, transform ou Calisto em ursa. E, 
assim, pôde ela voltar a vagar, livrem ente, 
pelos bosques.
í  Arcas, mais tarde, apresentado a seu avó, 
Toi associado ao governo do reino. Licaonte, 
fero  e cruel, foi, por fim , transform ado em 
lobo. Arcas reinou, então, só e bondosamen­
te. Ensinou seus súditos a sem ear o trigo e a 
fazer o pão, a fia r a lá e a fabricar tee dos, 
coisas que aprendera com Triptólem e, fiiho 
de Celeu, rei de Atenas. Celeu, havia hos­
pedado Dém eter (C e r e s ),  quando esta pro­
curava sua filha Perséfone (P ro sé rp in a ), 
raptada por Hades (P lu tá o ). A  deusa, agra­
decida à hospitalidade, ensinou ao filho as 
artes da agricultura. Triptólem e era, ainda, 
favorito de C irene, a que, amada por Febo 
(A p o io ) ,  foi mãe de Aristeu, deus rural c 
silvestre.

Entretanto, Arcas, para desgraça sua, 
conservou, sem pre, sua paixão pela caça. 
O rgan izava distantes expedições, até que, 
um dia, deparou com sua mãe, durante uma 
caçada. Esta mantinha seus sentimentos hu-

N O T fC IA S  S O C IA IS  (continuação)

pode ser verdade. Em  todo caso, aqu i fica  
mais êste subsíd io à H istória .

\   ? ? ? ! ! !

—  Em  1938 o d igno Senhor D ire to r  do 
D epartam ento de Desenho e F o tog ra fia  não 
o era, ainda. E ra  apenas um m oleque, ainda 
de calças curtas, a fa ze r peraltagens com o  
todos os m oleques. M as, reve lando sua in ­
clinação para a M ãe da C iência , já  ouvira  
dizer que o S o l havia sido descoberto há 
m uito  e m u ito  tem po. A Lua, tam bém . E  
ouvira  d izer o m esm o das estréias, e, mais 
ainda, que elas fo rm avam  constelações no 
céu. Ê le via as estréias mas não via as tais 
c o n s te la ç õ e s ... C ru ze iro  do S u l, Cão M a io r  
( o  m a ior e le  não sabia por q u e ),  V irgem , 
C arneiro , E s c o r p iã o . . .  Mas, E s c o rp iã o . . .

manos e quedou-se, estática, na contem pla­
ção do filho querido. Êste-, nada sabendo, 
nada adivinhando, armou o arco. Todo o 
O lim po horrorizou-se. E, ante aquele im i­
nente m atricídio, Zeus viu-se constrangido a, 
também, transform ar seu filho. M etam orfo- 
seou-o em uma pequena ursa, boa com pa­
nhia para a solitária mãe.

O fato, entretanto, não passou desperce­
bido a Hera. Assim , o próprio Zeus se des­
mascarava. Parecia tranqüilo, respirava li­
vremente. Intimamente, porém, vigiava. E 
tudo sabia. E, antes que a deusa pudesse 
exercer sua vingança, sóbre as indefesas 
ursas, Zeus tomou-as e as colocou no céu, 
juntas, como constelações.

H era não se conformou. Irada e raivosa 
não se conteve mais. Não queria tolerar 
aquela eterna presença nos céus. E tanto 
alçou-se que, mal e mal, conseguiu agarrar 
as minúsculas caudas dos celestes animais. 
Puxou, e puxou com tôda a sua divina fôrça. 
A cauda de Calisto esticou bastante, mas, a 
cauda de Arcas, uma ursinha nova e tenra, 
esticou muito mais. Entretanto, não conse­
guiu arrancar as Ursas. A vontade de Zeus 
prevalecia.

Na sua furia a deusa volveu céus e ter­
ras. Por fim , acalmou-se. A lg o  havia sido 
feito. Uma vingança ela conseguira. Por 
promessa obtida de Poseidon (N e tu n o ), nun­
ca haveriam de se banhar nas águas nem 
do.m ir no seio de Oceanos. E, nas latitudes 
médias do hem isfério  norte, até hoje, tal 
como para os antigos gregos, as ursas são 
vistas constantemente nos céus, p rovave l­
mente sujas e insones, m a s . . .  com as suas 
longas e exageradas caudas.

Será que havia disso no cé u ?
Junho de 1938. A lta  no ite  ( já  eram  

quase 10 h o ra s ). M as fô ra -lh e  perm itido  
êsse dia peram bular ate àquela  hora, p o r ­
quê junho é mês de festas. E  o  G u m crc in - 
do, p reocupad issim o em apanhá-lo, corria  
atraz de um balão.

O  balão ve io  vindo, ve io  v in d o . . .  e fo i  
passundo p o r  uma série in con fu n d íve l de 
estréias. G um ercind o  f o i  parando, paran­
d o . . .  e parou. E squeceu-se do balão e tudo 
o  mais. Q uedou-se extá tico , assustado, as­
som brado. C om o em todos os grandes m o ­
mentos da hum anidade não fu g iu  à regra  
g e ra l: —  não queria  crê r no que os seus 
próprios  o lhos estavam vendo. M as via. 
Via e não havia com o negar. Via com o o 
viu sem pre, dai em diante, até ho je .

Estava descoberto o  E scorp ião.
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E F E M E R I D E S

O CÉU DE SÃO PAULO

15 de Abril — 20:30 horas locais

Ao norte, Leo domina o céu, bastante alto sobre o horizonte. Junto a êste, um pouco 

a NE ., algumas das estréias do clássico quadrilátero de Ursa M ajor, assim com o os 

pés desta, os chamados “ pulos da ga ze la ”  do arabes. Baixando a N W . vem os, Gem ini e 

Cancer. E levando-se a NE., Com ae Berenices, Canes Venatici e a m agn ífica Arcturus, 

marcando Bootes. Ao  sul, se a sudoeste baixam Eridanus e a brilhante Achenar, 

H orologium , H ydrj, Reticulum, Dorado, Caelum , P ictor e Canopus no grande navio A rgo , 

a sudeste vão se elevando Pavo, Ara, Triangulum  Australis, Norma e Lupus, destacando- 

se já junto ao horizonte Scorpius e a brilhante Antares, o rival de M arte dos gregos. 

O  amador poderá ver as mais brilhantes ga láxias da região C om a-V irgo, O m ega Centauri, 

as Nubéculas M a jo r e M inor, ainda a Nebulosa de ó rion , o Praesepe, ou tentar R igel B 

(m a is  fá c il) ou Sirius B (m uito mais d i f íc i l ) ,  pois ó rion  e o Cão M aior já vão desa­

parecendo a Oeste. Quase no zénite Hydra, de N O . a SE.. A  Leste vai surgindo Serpens, 

mais alta V irgo  e bem alta Corvus, guia segura para uma vista de olhos no “ Som breiro” . 

A  sudeste destaca-se Centaurus e as brilhantes guardas apontam bastante alto, quase 

d ireito no céu, o C ru ze iro  do Sul.

>

418

POSIÇÃO DOS PLANETAS EM MAIO

M E R C Ú R IO  —  Conjunção in ferio r no 
dia 18, não favorável à observação. M ov i­
mentos direto, retrógrado e novamente direto 
em Taurus. Estacionário nos dias 9 e 30.

V ê N U S  —  V is íve l pela manhã, surge 
cêrca das 4:30  hs. M ovim ento direto em 
P isces-Aries.

M A R T E  —  V is íve l ao entardecer, até a 
meia-noite. M ovim ento direto em Cancer- 
Leo. N o  dia 31 estará a l.u N. de Regulus. 
. J Ú P IT E R  —  V is íve l pela manhã. Surge 
lê rca  das 3 hs. M ovim ento direto em Pisces, 
cortando pequeno trecho de Cetus.

S A T U R N O  —  V isíve l pela manhã, surge 
cêrca de 0 :30  hs. Lento movimento direto 
em Capricornus.

U R A N O  —  O bservável ao entardecer até 
cêrca da m eia-noite. No dia 9 estacionário 
a 2 ° E. de Regulus, após o que volta ao 
movimento direto. Magn. 5,7 perm ite fácil 
localização.

N E T U N O  —  O bservável durante tôda a 
noite, oposição no dia 5. M ovim ento retró­
grado em Libra, fàcilm ente loca lizáve l 1,5° 
N. de A lfa  L ibrae (Zuben el G enu b i). 
Magn. 7,7. Diflm. aparente 2,5” .

P L U T Â O  —  Estacionário no dia 26, em 
Leo. Está fora do alcance de amadores

 © -------------------

FA SE S  D A L U A  
H ora  lega l de São P a u lo

L U A  C H E IA    dia 8 às 14 h. 23 m.
Q. M IN G U A N T E  . . .  dia 16 às 10 h. 36 m.
L U A  N O V A    dia 23 às 01 h. 00 m.
Q. C R E S C E N T E  . . .  dia 30 às 01 h. 55 m.

A P O G E O  no dia 7
às 01 hs. com diâm. aparente 29’ 2 4 ”  

P E R IG E O  no dia 22 
às 01 hs. com diâm. aparente 33* 18”

L IB R A Ç Ã O  (D ias  e fra ção -L im b o  em gráus)

Dia 6,6 6,6 S
Dia 15,8 7,4 E
Dia 20,5 6,5 N
Dia 27,8 7,1 W

N O T A : Librações em longitude coincidentes 
com o limbo iluminado.
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